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1. A telefonia no Brasil 

 

O telefone existe no Brasil desde o final do século 19, mas somente a partir dos anos 70 

começou a se popularizar. 

 

O primeiro grande passo para o desenvolvimento das telecomunicações no Brasil foi a Lei 

4.117 de 27 de agosto de 1.962, que instituiu o Código Brasileiro de Telecomunicações. 

 

O artigo 69, alínea “b” do Decreto 52.026 de 20 de maio de 1963, aprova o Regulamento 

Geral para Execução do Código Brasileiro de Telecomunicações, em que a EMBRATEL – 

Empresa Brasileira de Telecomunicações, criada somente em 1965, poderia contar, entre 

outros, com os recursos do Fundo Nacional de Telecomunicações. 

 

De acordo com este Código cobrava-se de todos os usuários, uma sobre tarifa de 30 por 

centro, cujos recursos constituíam o principal meio de financiamento do Plano Nacional de 

Telecomunicações. No entanto, o prazo para a cobrança desta sobre tarifa era de dez anos e 

o governo embolsou grande parte dos recursos. Assim, após este prazo, o Fundo perdeu a 

sua maior fonte de recursos, resultando na paralisação do setor de telecomunicações.  

 

No inicio da década de 70 o serviço de telefonia era precário, o governo então autorizou a 

criação de uma sociedade de economia mista por meio da Lei 5.792, de 11 de julho de 

1972, criando a empresa Telebrás - Telecomunicações Brasileiras S.A. 

 

A Telebrás contando com poucos recursos, obrigou-se a partir de 1972 a buscar outras 

fontes, ou seja, decidiu pelo autofinanciamento dos novos assinantes, por meio dos 

contratos de participação financeira4 em que as empresas de economia mista e 

concessionárias de serviço público de telecomunicações angariavam recursos visando à 

ampliação dos serviços telefônicos.  

 

Assim, o cliente que aderisse a estes contratos tornava-se necessariamente acionista da 

empresa de telefonia. Há que ressaltarmos que antes disso, ter uma linha telefônica era um 

sonho que poucos podiam realizar. 

 

 

1.1 A telefonia em Santa Catarina 

 

Em 1927 foi criada a COTESC - Companhia Telefônica Catarinense, mas em 1972 com a 

criação da Telebrás o governo Federal assume o controle das companhias estaduais de 

telefonia. A COTESC deu origem em 1974 a TELESC – Telecomunicações de Santa 

Catarina. 

 

 

 

 

                                                         
4 Importância paga pelo promitente-assinante de serviço público de telecomunicações como contribuição para 

expansão e melhoramento do serviço. Conceito retirado da portaria n. 86 de 17 de julho de 1991. 
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2. Contratos de participação financeira – TELESC/TELEBRÁS 

 

Havia na época dois modelos: 

 

a) Plano comunitário de telefonia: programa desenvolvido em regime de empreitada, 

evolvendo TELESC (Santa Catarina), Prefeitura/Comunidade e empresa 

credenciada através de processo licitatório; 

 

b) Plano de expansão: feito com base nas Portarias 1361/76, 880/90 86/91 e consistia 

de um contrato, pelo qual o cliente adquiria o direito de assinatura (utilização de 

uma linha telefônica), ao qual estava condicionada uma participação financeira, que 

deveria ser integralizada. 

 

 

3. Principais conceitos inerentes aos contratos de participação financeira 

. 

Promitente-assinante/assinante: pessoa natural ou jurídica, de direito público ou privado, 

com quem a concessionária de serviço público firma contrato de promessa de assinatura5. 

 

Ação: título de crédito corporativo que permite ao sócio participar da vida da sociedade, 

além de representar ou corporificar uma fração do capital social6. 

 

Assembléia Geral: reunião dos acionistas, convocada e instalada na forma da lei e do 

estatuto, com poderes para decidir sobre todos os negócios relativos ao objeto da 

companhia e tomar resoluções que julgar convenientes à sua defesa e desenvolvimento. 

 

Balanço patrimonial: peça contábil que reflete a situação patrimonial da empresa, 

apontando os resultados obtidos (positivos ou negativos). 

 

Balancete: apuração parcial dos resultados da entidade, mediante reconhecimento das 

operações ocorridas até o mês de competência. 

 

Preço de emissão: preço pago por quem subscreve a ação, à vista ou parceladamente7. 

 

Subscrição: meio legal admitido para que se obtenha a adesão de pessoas interessadas à 

constituição das mesmas sociedades, assumindo o compromisso de concorrer com um 

número certo de ações para a formação do respectivo capital8. 

 

Valor patrimonial por ação: o valor do patrimônio líquido da ação equivale ao quociente da 

divisão entre o valor do patrimônio líquido da empresa e a quantidade de ações emitidas9. 

 

                                                         
5 Conceito retirado da portaria 86 de 17 de julho de 1991. 
6 REQUIÃO, Rubens. Curso de Direito Comercial. 2 v. 24 ed. São Paulo: Saraiva, 2006. p. 75. 
7 COELHO, Fábio Ulhoa. Manual de Direito Comercial. 14ª ed. São Paulo: Saraiva. 2003. p. 179. 
8 SILVA, De Plácido e. Vocabulário Jurídico. 8 ed. Rio de Janeiro: Forense, 1984. p. 277. 
9 BRASIL. Superior Tribunal de Justiça. Acórdão em Embargos de Declaração no Recurso Especial n. 

975834-RS. Relator: Aldir Passarinho Junior. DJ 13 mar. de 2008. 
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Capitalização: lançamento do valor na conta de capital social da companhia. 

 

Integralização: (...) é o pagamento integral do capital por todos os sócios ou pessoas que se 

obrigaram pela sua formação ou constituição (...).10 

 

Incorporação: operação pela qual uma ou mais sociedades, de tipos iguais ou diferentes, são 

absorvidas por outra, que lhes sucede em todos os direitos e obrigações. 

 

Cisão: divisão do patrimônio para uma ou mais sociedades, dividindo-se o seu capital. 

 

 

4. Controvérsia da emissão das ações / Legislação 

 

1 A Portaria 415 de agosto de 1972 dispunha: 
 

Art. 5º - a cada usuário ou promitente-usuário serão creditados 85% (oitenta e cinco 

por cento) das quantias pagas, devendo a concessionária entregar-lhe, pelo valor 

patrimonial, ações correspondentes ao valor creditado, no prazo máximo de 180 

(cento e oitenta) dias após a integralização do pagamento do valor contratado. 

§1º - o valor patrimonial referido neste artigo será o do início do exercício social 

em que ocorrer a entrega de ações; 

§ 2º - os recursos correspondentes aos 15% (quinze por cento) restantes das 

quantias pagas pertencerão às concessionárias, para cobertura das despesas 

administrativas do empreendimento. 

 

Dois anos após esta primeira portaria, sobreveio a portaria 1.181 de 15 de outubro de 1974. 

O artigo 10, incisos I e II da referida portaria dispunha: 

 
I – A concessionária capitalizará trimestralmente, em nome dos respectivos 

promitentes-assinantes as participações financeiras totalmente integralizadas no 

trimestre anterior, pelo valor correspondente ao do pagamento à vista na data da 

assinatura do contrato de participação, emitindo as respectivas ações 

representativas do seu capital social, pelo valor patrimonial, no prazo de 90 dias; 

II – O valor patrimonial referido no inciso anterior será o apurado no fim do 

exercício social anterior àquele em que ocorrer a emissão das ações respectivas... 

 

Em 1976 foi criado o PEX – Plano de Expansão, regulado pela portaria 1.361 (atualizada 

pelas portarias 532, de 1979, 881 de 1990 e 86 de 1991), sendo relevante destacar os item 

6.1 e subitem 6.1.1: 

 
Item 6.1 – As importâncias pagas a título de participação financeira dos 

promitentes assinantes serão capitalizadas periodicamente, pelo valor 

correspondente ao pagamento à vista na data do contrato. 

Item 6.1.1 – os prazos de capitalização serão fixados pela Telebrás, não podendo 

exceder a 12 (doze) meses da integralização do valor da participação financeira ou 

da rescisão do contrato. 

A Telebrás ao editar o Plano de Contas Padrão para a contabilização do movimento 

financeiro das concessionárias estabeleceu que trimestralmente, as importâncias recebidas, 

por meio dos contratos, seriam contabilizados na conta Capital Social, e poderiam ser 

                                                         
10 SILVA, De Plácido e. Vocabulário Jurídico. 8 ed. Rio de Janeiro: Forense, 1984. p. 277. 
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emitidas as correspondentes ações representativas do capital social aportado, obviamente 

também trimestralmente, obedecendo-se o limite de doze meses do exercício social. 

 

Estes prazos administrativamente concedidos se justificavam somente no sentido de evitar 

que a contabilidade das concessionárias tivesse que alterar diariamente o valor do Capital 

Social, e consequentemente, que tivessem de emitir ações todos os dias, uma vez que nessa 

época, a demanda pelos telefones era intensa, e os contratos de participação financeira eram 

firmados praticamente todos os dias. 

  

Da cláusula sexta, de um contrato padrão de Participação Financeira da TELESC extrai-se: 

 
6.1 Em contrapartida à Participação Financeira estabelecida neste contrato, a 

Telebrás ou a TELESC, se obriga a capitalizar, em nome do CLIENTE, até seis 

meses da data do encerramento do balanço auditado, o valor recebido, inclusive 

juros, corrigido monetariamente, do mês dos respectivos recebimentos até o mês do 

primeiro balanço elaborado após a integralização deste contrato, emitindo em favor 

dele, ações respectivas do seu capital social, na quantidade calculada com base no 

valor patrimonial de cada ação, na forma da Portaria nº 86 de 17 de junho de 1991, 

do extinto Ministério da Infra-Estrutura, ou outro ato que venha disciplinar a 

matéria... 

 

Esta fórmula estabelecida por portarias ministeriais foi considerada ilegal pelo STJ, pois 

não tem força de lei para estabelecer o prazo de retribuição das ações, em total 

desconformidade com a Lei das Sociedades Anônimas. 

 

A Lei 6.404 de 1.976 (Lei das Sociedades Anônimas) estabelece: 

 
Artigo 1º - A companhia ou sociedade anônima terá o capital dividido em ações, e 

a responsabilidade dos sócios ou acionistas será limitada ao preço de emissão das 

ações subscritas ou adquiridas. 

 

Portanto de acordo com a Lei, o procedimento para o aumento de capital era o seguinte11: 

 

A empresa A assembléia 

geral 

A diretoria Com isso... A 

contabilidade 

As ações 

Necessitava 

de recursos 

para 

manutenção / 

investimento 

Autorizava o 

aumento de 

capital 

através da 

emissão e 

venda de 

ações 

Oferecia o 

capital à 

subscrição 

através dos 

boletins de 

subscrição de 

capital 

... a empresa 

se 

capitalizava 

Lançava o 

valor do novo 

capital 

aportado na 

conta capital 

social de 

acordo com o 

balanço 

aprovado no 

exercício 
anterior 

Eram 

emitidas na 

mesma data, 

em qdade 

corresponden

te à divisão: 

Capital 

subscrito, 

dividido pelo 

valor da ação 
vigente. 

 

                                                         
11 MENSCH, Manfredo Erwino. Memoriais. Porto Alegre: Por do Sol, 2001. p. 16. 
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A partir do RESP 975.834/RS o STJ determinou que as ações não emitidas corretamente 

fossem calculadas conforme os balancetes mensais aprovados na data da integralização, e 

não mais pelo preço de emissão conforme balanço aprovado na Assembléia Geral Ordinária 

do exercício social anterior, conforme estabelece a Lei 6.404/76. 

 

Assim, de acordo com este entendimento do STJ, no momento da integralização, a 

concessionária deveria emitir as ações com base no VPA – Valor Patrimonial por Ação 

aprovado pela Assembleia Ordinária imediatamente anterior ao da realização do contrato.  

 

Contudo, as ações somente foram emitidas em data posterior, após aumentar o valor 

patrimonial, o que resultou na emissão de um número menor de ações agravado ainda pelo 

fato de na época a inflação ser altíssima. 

 

Em decorrência desse prejuízo, as pessoas que assinaram contratos de participação 

financeira na época, ingressam com demanda judicial em face da Brasil Telecom, visto que 

foi a sucessora dentre outras da Companhia Riograndense de Telecomunicações e 

TELESC. 

 

 

5. Cálculo da diferença de subscrição de ações TELESC 

 

Vejamos um exemplo (SRA – Radiografia do Contrato e Contrato no Anexo I): 

 

Contrato TELESC 

Data do contrato: 21/03/1995 

Valor do contrato: R$ 2.152,12 

Valor integralizado: R$ 1.117,63 

Data da integralização: 27/07/1998 em ações TELESC 

VPA TELESC em 27/07/1998: R$ 0,361904 

Ações ON: 0 

Ações PN: 3.088  

Total de ações integralizadas: 3.088 

 

                                               Valor do capital (valor do contrato) 

Cálculo das ações devidas =  ------------------------------------- 

                                                  VPA TELESC em 21/03/1995 

 

                                                2.152,12       7.792 

                                           =  ----------- =  

                                                0,276183  

 

Diferença de subscrição de ações = ações devidas – ações integralizadas 

 

                                                      = 7.792 – 3.088 = 4.704 ações TELESC 
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6. Cálculo da diferença de subscrição de ações TELEBRÁS / TELESC 

 

Vejamos um exemplo (SRA – Radiografia do Contrato e Contrato no Anexo II): 

 

Contrato TELESC 

Data do contrato: 13/03/1992 

Valor do contrato: Cr$ 2.870.248,00 

Valor integralizado: Cr$ 20.387.615,21 

Data da integralização: 30/06/1993 em ações TELEBRÁS 

VPA TELEBRÁS em 30/06/1993: Cr$ 570,228145 

Ações ON: 35.753 

Ações PN: 0  

Total de ações integralizadas: 35.753 

 

                                                              Valor do capital (valor do contrato) 

Cálculo das ações devidas = ----------------------------------------------------------------- 

                                              VPA TELEBRÁS em 13/03/1992 (VPA do trimestre anterior) 

 

                                                 2.870.248,00       59.904 

                                            =  ---------------- =  

                                                     47,9140  

 

 

Diferença de subscrição de ações TELEBRÁS = ações devidas – ações integralizadas 

 

                                                      = 59.904 – 35.753 = 24.151 ações 

 

 

                                                                                   VPA TELEBRÁS 

Conversão das ações TELEBRÁS para TELESC =  ------------------- 

                                                                                      VPA TELESC 

 

                                                                                       47,9140           0,1335 (13,35%) 

                                                                                 =  ------------- =                 

                                                                                     358,983169 

 

 

Diferença de subscrição de ações TELESC = 24.151 x 0,1335 = 3.223 ações TELESC 
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7. Cálculo da diferença de subscrição de ações TELEBRÁS / TELESC com 

desdobro ações TELEBRÁS (03/1990) 

 

DESDOBRO: decisão de Assembleia Geral Extraordinária (AGE) em 23/03/1990, onde o 

acionista recebe uma nova ação para cada ação do tipo que possuía, conforme deliberação. 

 

Vejamos um exemplo (SRA – Radiografia do Contrato no Anexo III): 

 

Contrato TELESC 

Data do contrato: 06/02/1986 

Valor do contrato: Cr$ 7.358,95 

Valor integralizado: Cz$ 7.358,95 

Data da integralização: 31/12/1987 em ações TELEBRÁS 

VPA TELEBRÁS em 31/12/1987: Cz$ 2,357127 

Ações ON: 1.561 

Ações PN:  1.561  

Total de ações integralizadas: 3.122 

 

                                                                Valor do capital (valor do contrato) 

Cálculo das ações devidas = ----------------------------------------------------------------- 

                                              VPA TELEBRÁS em 06/02/1986 (VPA do trimestre anterior) 

 

                                                     7.358,95           5.626 

                                            =  ---------------- =  

                                                 1.308,00 / 1000             

 

 

Diferença de subscrição de ações TELEBRÁS = ações devidas – ações integralizadas 

 

                                                      = 5.626 – 3.122 = 2.504 ações 

 

 

                                                                                   VPA TELEBRÁS 

Conversão das ações TELEBRÁS para TELESC =  ------------------- 

                                                                                      VPA TELESC 

 

                                                                                     1.308,00 /1000     0,7174 (71,74%) 

                                                                                 =  ---------------- =                 

                                                                                          1,823324 

 

 

Diferença de subscrição de ações TELESC = 2.504 x 0,7173 x 2 = 3.593 ações TELESC 

(x 2 devido ao desdobro acionário conforme AGE realizada em 23/03/1990) 

 

A proporção de ações ON e PN da diferença de subscrição é calculada com base na mesma 

proporção das ações entregues, no caso ON = 1.561 / 3.122 = 50% e PN 50%, logo da 

diferença de 3.593, 50% serão ações ON e 50% serão ações PN. 
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8. Evolução acionária TELESC 

 

Continuando o cálculo do exemplo anterior (item 7), temos: 

 

Evolução acionária – Telefonia Fixa 

 

 

 

9. Cálculo da diferença de subscrição de ações TELESC com dobra acionária 

(01/1998) 

 

DOBRA ACIONÁRIA, provem da cisão parcial do capital social para fins de criação de 

empresa prestadora de serviço de telefonia móvel, cuja parcela patrimonial cindida restou 

incorporada pela TELESC CELULAR S.A, e em face disto, os acionistas da sociedade de 

telefonia fixa, ao ensejo da cisão, deveriam receber idêntico número de ações da TELESC 

CELULAR S.A., nos termos do que estabelece o art. 229, § 5º, da Lei n. 6.404/1976, que 

assim prescreve: “As ações integralizadas com parcelas de patrimônio da companhia 

cindida serão atribuídas a seus titulares, em substituição às extintas, na proporção das que 

possuíam.” (Veja Anexo IV). 

 

Cálculo pelo Valor na data da integralização, com dobra acionária sem contrato juntado aos 

autos. Valor fictício do contrato usado para apurar a diferença R$ 1.200,00 

 

Processo: 079.06.001364-6. Sentença de conversão em valor na data da integralização: 

“Ante o exposto, com fundamento no artigo 269, inciso I, do Código de Processo Civil, 

JULGO PROCEDENTE o pedido inicial, com resolução do mérito, para CONDENAR as 

Data Fator 

Ações 
Observações 

ON PN 

06/02/1986 1,00000 2.813 2.813 Ações TELEBRÁS devidas na data do contrato 

06/02/1986 1,00000 1.796 1.796 Diferença de subscrição TELESC 

28/02/2000 0,82949 1.490 1.490 Conversão TELESC para TELEPAR (Anexo VIII) 

12/09/2000 39,0018 58.116 58.116 Conversão TELEPAR para BRT AS (Anexo V) 

11/05/2007 0,001 58 58 Grupamento acionário (1/1000) (Anexo IX) 

 
 

       Evolução acionária - Telefonia Móvel 
    

Data Fator 

Ações 
Observações 

ON PN 

06/02/1986 1,0000 1.796 1.796 Diferença de subscrição 

26/12/2002 6,3338 11.378 11.378 Conversão para TELEPAR celular (Anexo VII) 

06/07/2005 28,8421 328.162 328.162 Conversão em Tim Participações (Anexo VI) 

11/05/2007 0,001 328 328 Grupamento acionário (1/1000) (Anexo IX) 
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requeridas na complementação das ações correspondente ao valor patrimonial na data da 

integralização e o pagamento dos respectivos dividendos”. 

 

Dados do contrato 

Data da assinatura: 27/09/1996 

Valor integralizado: 1.117,63 

Data da integralização: 27/12/1999 

Ações TELESC emitidas: 951 ON e 1.903 PN = 2.854 ações 

 

                                               Valor do capital (valor do contrato) 

Cálculo das ações devidas = -------------------------------------- 

                                                  VPA TELESC em 27/09/1996 

 

                                                     1.200,00           3.035 

                                            =  ---------------- =  

                                                    0,395358                

 

 

Diferença de subscrição de ações TELESC = ações devidas – ações integralizadas 

 

                                                      = 3.035 – 2.854 = 181 ações 

 

 

Evolução acionária - Telefonia Fixa 
  

Data Fator 

Ações 

ON PN 

27/09/1996 1,00000 1.011 2.024 

27/09/1996 1,00000 60 121 

28/02/2000 0,82949 50 100 

12/09/2000 39,0018 1.954 3.909 

11/05/2007 0,001 2 4 

    Evolução acionária - Telefonia Móvel 
  

Data Fator 

Ações 

ON PN 

27/09/1996 1,0000 1.011 2.024 

26/12/2002 6,3338 6.406 12.819 

06/07/2005 28,8421 184.760 369.715 

11/05/2007 0,001 185 370 

 

Neste exemplo, o contrato foi assinado em 09/1996, mas as ações foram emitidas 

(integralizadas) somente em 12/1999, ou seja, o assinante teria direito a dobra acionária 

conforme AGE (Anexo IV). Assim, a evolução acionária da telefonia móvel é efetuada 

sobre o total de ações devidas e não somente sobre a diferença de ações não integralizadas 

em 09/1996. 
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10. Conversão da diferença de subscrição de ações TELESC conforme decisão no 

processo 

 

Apurada a diferença de subscrição de ações, a conversão em valor é em geral determinada 

por uma das três formas a seguir: 

 

a) Cotação das ações na data do trânsito em julgado; 

O histórico de cotações obtido no site da BM&F BOVESPA em 

http://www.bmfbovespa.com.br/pt-br/mercados/acoes.aspx?idioma=pt-br consta da planilha 

de cálculo, sendo pesquisados os seguintes códigos de negociação: 

Telefonia fixa 
  

CODNEG TIPO 
NOME 
RESUMIDO PERÍODO 

BRT03 ON BRASIL TELEC 03/06/2002 a 05/04/2012 

BRT04 PN BRASIL TELEC 03/06/2002 a 05/04/2012 

OIBR3 ON OI A partir de 09/04/2012 

OIBR4 PN OI A partir de 09/04/2012 

Telefonia móvel 
  

CODNEG TIPO 
NOME 
RESUMIDO PERÍODO 

TCSL3 ON TIM PART S/A 02/01/2006 a 02/08/2011 

TCSL4 PN TIM PART S/A 02/01/2006 a 02/08/2011 

TIMP3 ON TIM PART S/A A partir de 03/08/2011 

TIMP3 PN=0,8406 ON TIM PART S/A A partir de 03/08/2011 (Anexo X) 

 

Exemplo de cálculo pela cotação na data do trânsito em julgado com os dados e 

evolução acionária descritos no item 9 acima: 

 

Apuração do Valor devido 
      Data trânsito 14/05/2012 

    Data cálculo 02/08/2013 
    Correção monetária e juros moratórios até  30/06/2013 
   

Total 

Cotação por ação ON de tel. fixa na data do 
trânsito 10,80 

 
Qdade 2 21,60 

Cotação por ação PN de tel. fixa na data do 
trânsito 9,01 

 
Qdade 4 36,04 

Valor das ações de tel. fixa corrigido para 
30/06/2013 62,01 

    

       
Total 

Cotação por ação ON de tel. móvel na data 
do trânsito 10,67 

 
Qdade 185 1.973,95 

Cotação por ação PN de tel. móvel na data 
do trânsito 8,97 

 
Qdade 370 3.318,60 

Valor das ações de tel. móvel corrigido para 
30/06/2013 5.693,81 

 
(*) Cotação PN=0,8406 ações ON 

http://www.bmfbovespa.com.br/pt-br/mercados/acoes.aspx?idioma=pt-br
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b) Maior cotação entre a data do contrato e do trânsito em julgado; 

As maiores cotações dos códigos de negociação consideradas são as seguintes: 
 
Telefonia fixa 

Data Tipo Valor 

27/05/2009 ON 61,00 

27/03/2000 PN 19,62 

   Telefonia móvel 

Data Tipo Valor 

27/12/2006 ON 13,19 

23/03/2000 PN 9,18 

 

Exemplo de cálculo pela maior cotação até a data do trânsito em julgado com os 

dados e evolução acionária descritos no item 9 acima: 
 

Apuração do Valor devido 
      Data trânsito 14/05/2012 

    Data cálculo 02/08/2013 
    Correção monetária e juros moratórios até  30/06/2013 
   

Total 

Maior cotação por ação ON de tel. fixa em 
27/05/2009 61,00 

 
Qdade 2 122,00 

Maior cotação por ação PN de tel. fixa em 
17/03/2000 19,62 

 
Qdade 4 78,48 

Valor das ações de tel. fixa corrigido para 
30/06/2013 343,53 

    

       
Total 

Maior cotação por ação ON tel. móvel em 
27/12/2006 13,19 

 
Qdade 185 2.440,15 

Maior cotação por ação PN tel. móvel em 
23/03/2000 9,18 

 
Qdade 370 3.396,60 

Valor das ações de tel. móvel corrigido para 
30/06/2013 11.726,21 

     

 

c) Correção monetária do valor de ações não subscritas pelos índices CGJ (ou 

INPC). 

 

Nesta opção de cálculo a diferença de subscrição de ações de telefonia fixa e 

convertida em valor na data do contrato, pelo VPA TELESC e corrigida 

monetariamente até a data do cálculo informada na planilha. As ações de 

telefonia móvel são corrigidas desde 11/05/2007, data da última alteração de 

conversão ou grupamento acionário. 
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Exemplo de cálculo pela conversão em valor das ações não subscritas na data do 

contrato com os dados e evolução acionária descritos no item 9 acima: 

 

Apuração do Valor devido 
      Data trânsito 14/05/2012 

    Data cálculo 02/08/2013 
    Correção monetária e juros moratórios até  30/06/2013 
   

Total 

Valor por ação ON (tel. fixa) em 
27/09/1996 0,40 

 
Qdade 60 23,72 

Valor por ação PN (tel. fixa) em 27/09/1996 0,40 
 

Qdade 120 47,44 

Valor das ações de tel. fixa corrigido para 
30/06/2013 205,22 

    

       
Total 

Valor por ação ON (tel. móvel) em 
11/05/2007 9,65 

 
Qdade 185 1.785,25 

Valor por ação PN (tel. móvel) em 
11/05/2007 6,79 

 
Qdade 370 2.512,30 

Valor das ações de tel. móvel corrigido para 
30/06/2013 6.117,92 

     

 

 

11. Dividendos, bonificações e JSCP - juros sobre capital próprio (fatos 

relevantes). 

 

Fatos relevantes: de acordo com o art. 157, § 4º da Lei das Sociedades Anônimas, os 

acionistas tem o direito de serem informados sobre os fatos relevantes envolvendo a 

companhia, contudo, alguns dados históricos de pagamento de dividendos anteriores à 

privatização (janeiro/1998) que constam na planilha (Anexo XII) carecem de prova 

documental e foram incluídos por prova emprestada de cálculos elaborados por outros 

peritos. Segue também no anexo XII alguns documentos de fatos relevantes relacionados ao 

pagamento de dividendos. 

 

Para o cálculo de dividendos, bonificações e JSCP é necessário verificar na data da 

liberação do pagamento a quantidade de ações correspondentes de acordo com a evolução 

acionária da diferença (ou dobra acionária), conforme item 8. 

 

Segue exemplo de cálculo de dividendos (com dobra acionária) com os dados do item 9. 

Cabe ressaltar que neste caso como aplicável a dobra acionária os dividendos de telefonia 

móvel foram calculados sobre o total de ações e não somente sobre a diferença de ações 

não subscritas, isto porque o acionista não recebeu a totalidade das ações de telefonia 

móvel, sendo que muitos peritos e mesmo juízes ainda não entenderam este fato, ou seja, se 

o acionista investiu o capital (data do contrato) antes de 30/01/1998, mas as ações foram 

entregues (integralização) somente após esta data, não recebeu as ações decorrentes da 

cisão da TELESC, conforme já destacado no item 9 (Anexo IV). 
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1997 Divid. tel. fixa 27/03/1998 PN 0,017883 1 2.024 36,19 97,19 67,68 164,86 

1997 Divid. tel. fixa 27/03/1998 ON 0,017883 1 1.011 18,09 48,57 33,82 82,39 

1998 Divid. tel. fixa 27/04/1999 PN 0,007023 1 2.024 14,21 36,11 25,15 61,26 

1998 Divid. tel. fixa 27/04/1999 ON 0,006990 1 1.011 7,07 17,96 12,51 30,47 

1999 Divid. tel. fixa 27/12/1999 PN 0,010815 1 121 1,31 3,18 2,21 5,39 

1999 Divid. tel. fixa 27/12/1999 ON 0,010815 1 60 0,65 1,59 1,11 2,69 

2000 Divid. tel. fixa 27/06/2000 ON 18,763100 1000 50 0,94 2,26 1,57 3,83 

2000 Divid. tel. fixa 27/06/2000 PN 18,763100 1000 100 1,88 4,52 3,15 7,66 

2006 Divid. tel. fixa 10/04/2007 PN 0,113055 1000 3.909 0,44 0,63 0,44 1,07 

2006 Divid. tel. fixa 10/04/2007 ON 0,113055 1000 1.954 0,22 0,32 0,22 0,53 

2007 Divid. tel. fixa 16/04/2008 ON 0,743730 1 2 1,49 2,01 1,28 3,28 

2007 Divid. tel. fixa 16/04/2008 PN 0,743730 1 4 2,97 4,02 2,55 6,57 

2010 Divid. tel. fixa 09/05/2011 PN 0,299229 1 4 1,20 1,35 0,36 1,71 

2010 Divid. tel. fixa 09/05/2011 ON 0,299229 1 2 0,60 0,68 0,18 0,86 

2011 Divid. tel. fixa 08/05/2012 PN 1,219487 1 4 4,88 5,25 0,78 6,03 

2011 Divid. tel. fixa 08/05/2012 ON 1,219487 1 2 2,44 2,63 0,39 3,02 

2012 Divid. tel. fixa 27/08/2012 ON 0,309577 1 2 0,62 0,66 0,07 0,73 

2012 Divid. tel. fixa 27/08/2012 PN 0,309577 1 4 1,24 1,31 0,15 1,46 

2013 Divid. tel. fixa 28/03/2013 PN 0,510303 1 4 2,04 2,07 0,09 2,15 

2013 Divid. tel. fixa 28/03/2013 ON 0,510303 1 2 1,02 1,03 0,04 1,08 

2013 Divid. tel. fixa 01/04/2013 PN 0,099064 1 4 0,40 0,40 0,02 0,42 

2013 Divid. tel. fixa 01/04/2013 ON 0,099064 1 2 0,20 0,20 0,01 0,21 

2000 JSCP tel. fixa 18/04/2000 ON 0,000036 1 50 0,00 0,00 0,00 0,01 

2000 JSCP tel. fixa 18/04/2000 PN 0,000036 1 100 0,00 0,01 0,01 0,01 

2000 JSCP tel. fixa 18/04/2000 ON 0,000108 1 50 0,01 0,01 0,01 0,02 

2000 JSCP tel. fixa 18/04/2000 PN 0,000108 1 100 0,01 0,03 0,02 0,04 

2000 JSCP tel. fixa 18/04/2000 ON 0,005634 1 50 0,28 0,68 0,47 1,15 

2000 JSCP tel. fixa 18/04/2000 PN 0,005634 1 100 0,56 1,36 0,95 2,31 

2000 JSCP tel. fixa 18/04/2000 ON 0,005634 1 50 0,28 0,68 0,47 1,15 

2000 JSCP tel. fixa 18/04/2000 PN 0,005634 1 100 0,56 1,36 0,95 2,31 

2001 JSCP tel. fixa 21/11/2001 ON 0,000437 1 1.954 0,85 1,82 1,27 3,09 

2001 JSCP tel. fixa 21/11/2001 PN 0,000437 1 3.909 1,71 3,64 2,54 6,18 

2002 JSCP tel. fixa 27/03/2002 ON 0,000213 1 1.954 0,42 0,86 0,60 1,46 

2002 JSCP tel. fixa 27/03/2002 PN 0,000213 1 3.909 0,83 1,72 1,20 2,93 

2002 JSCP tel. fixa 27/03/2002 ON 0,000074 1 1.954 0,15 0,30 0,21 0,51 

2002 JSCP tel. fixa 27/03/2002 PN 0,000074 1 3.909 0,29 0,60 0,42 1,02 

2002 JSCP tel. fixa 27/03/2002 ON 0,000149 1 1.954 0,29 0,60 0,42 1,02 
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2002 JSCP tel. fixa 27/03/2002 PN 0,000149 1 3.909 0,58 1,21 0,84 2,04 

Ex
e

rc
. 

Ti
p

o
 

D
at

a 

P
ag

am
e

n
to

 

Ti
p

o
 A

çã
o

 

V
al

o
r 

p
o

r 
 

lo
te

 d
e

 

aç
õ

e
s 

Lo
te

 

N
r.

 A
çõ

e
s 

V
al

o
r 

V
al

o
r 

at
u

al
iz

ad
o

 

V
al

o
r 

Ju
ro

s 

To
ta

l 

2002 JSCP tel. fixa 30/10/2002 ON 0,000075 1 1.954 0,15 0,28 0,20 0,48 

2002 JSCP tel. fixa 30/10/2002 PN 0,000075 1 3.909 0,29 0,57 0,40 0,97 

2002 JSCP tel. fixa 30/10/2002 ON 0,000093 1 1.954 0,18 0,36 0,25 0,60 

2002 JSCP tel. fixa 30/10/2002 PN 0,000093 1 3.909 0,36 0,71 0,50 1,21 

2003 JSCP tel. fixa 28/01/2003 ON 0,000234 1 1.954 0,46 0,82 0,57 1,39 

2003 JSCP tel. fixa 28/01/2003 PN 0,000234 1 3.909 0,91 1,64 1,14 2,79 

2003 JSCP tel. fixa 28/01/2003 ON 0,000225 1 1.954 0,44 0,79 0,55 1,34 

2003 JSCP tel. fixa 28/01/2003 PN 0,000225 1 3.909 0,88 1,58 1,10 2,68 

2003 JSCP tel. fixa 14/01/2005 ON 0,000441 1 1.954 0,86 1,35 0,94 2,29 

2003 JSCP tel. fixa 14/01/2005 PN 0,000441 1 3.909 1,73 2,70 1,88 4,57 

2004 JSCP tel. fixa 21/12/2004 ON 0,000381 1 1.954 0,74 1,17 0,81 1,98 

2004 JSCP tel. fixa 21/12/2004 PN 0,000381 1 3.909 1,49 2,34 1,63 3,97 

2005 JSCP tel. fixa 29/03/2005 ON 0,000443 1 1.954 0,87 1,33 0,93 2,26 

2005 JSCP tel. fixa 29/03/2005 PN 0,000443 1 3.909 1,73 2,67 1,86 4,53 

2005 JSCP tel. fixa 01/12/2005 ON 0,000713 1 1.954 1,39 2,08 1,45 3,54 

2005 JSCP tel. fixa 01/12/2005 PN 0,000713 1 3.909 2,79 4,17 2,91 7,08 

2006 JSCP tel. fixa 28/06/2006 ON 0,000448 1 1.954 0,87 1,29 0,90 2,19 

2006 JSCP tel. fixa 28/06/2006 PN 0,000448 1 3.909 1,75 2,58 1,80 4,37 

2006 JSCP tel. fixa 14/12/2006 ON 0,000190 1 1.954 0,37 0,54 0,38 0,91 

2006 JSCP tel. fixa 14/12/2006 PN 0,000190 1 3.909 0,74 1,08 0,75 1,83 

2007 JSCP tel. fixa 18/03/2008 ON 0,447670 1 2 0,90 1,22 0,78 2,00 

2007 JSCP tel. fixa 18/03/2008 PN 0,447670 1 4 1,79 2,43 1,57 4,00 

2007 JSCP tel. fixa 18/03/2008 ON 0,192592 1 2 0,39 0,52 0,34 0,86 

2007 JSCP tel. fixa 18/03/2008 PN 0,192592 1 4 0,77 1,05 0,67 1,72 

2008 JSCP tel. fixa 08/04/2009 ON 0,447589 1 2 0,90 1,14 0,59 1,74 

2008 JSCP tel. fixa 08/04/2009 PN 0,447589 1 4 1,79 2,29 1,19 3,47 

2008 JSCP tel. fixa 08/04/2009 ON 0,144840 1 2 0,29 0,37 0,19 0,56 

2008 JSCP tel. fixa 08/04/2009 PN 0,144840 1 4 0,58 0,74 0,38 1,12 

2010 JSCP tel. fixa 21/12/2010 ON 0,615800 1 2 1,23 1,44 0,45 1,89 

2010 JSCP tel. fixa 21/12/2010 PN 0,615800 1 4 2,46 2,87 0,90 3,77 

1998 Divid. tel. móvel 30/06/1998 ON 0,009270 1 1.011 9,38 24,83 17,29 42,12 

1998 Divid. tel. móvel 30/06/1998 PN 0,009270 1 2.024 18,76 49,68 34,60 84,28 

1998 Divid. tel. móvel 21/06/1999 ON 6,845000 1000 1.011 6,92 17,56 12,23 29,79 

1998 Divid. tel. móvel 21/06/1999 PN 6,845000 1000 2.024 13,85 35,14 24,47 59,61 

1999 Divid. tel. móvel 27/06/2000 ON 0,697051 1000 1.011 0,70 1,69 1,18 2,87 

1999 Divid. tel. móvel 27/06/2000 PN 0,697051 1000 2.024 1,41 3,39 2,36 5,75 

2000 Divid. tel. móvel 25/06/2001 ON 1,242615 1000 1.011 1,26 2,80 1,95 4,74 
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2000 Divid. tel. móvel 25/06/2001 PN 1,242615 1000 2.024 2,51 5,59 3,90 9,49 
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2001 Divid. tel. móvel 04/06/2002 ON 0,422606 1000 1.011 0,43 0,88 0,61 1,49 

2001 Divid. tel. móvel 04/06/2002 PN 0,422606 1000 2.024 0,86 1,75 1,22 2,97 

2003 Divid. tel. móvel 22/06/2004 ON 1,533937 1000 6.406 9,83 15,87 11,05 26,92 

2003 Divid. tel. móvel 22/06/2004 PN 1,533937 1000 12.819 19,66 31,75 22,11 53,86 

2004 Divid. tel. móvel 10/05/2005 ON 2,334700 1000 6.406 14,96 22,78 15,86 38,64 

2004 Divid. tel. móvel 10/05/2005 PN 2,334700 1000 12.819 29,93 45,58 31,74 77,32 

2005 Divid. tel. móvel 08/05/2006 ON 0,071090 1000 184.760 13,13 19,37 13,49 32,86 

2005 Divid. tel. móvel 08/05/2006 PN 0,071090 1000 369.715 26,28 38,76 26,99 65,75 

2006 Divid. tel. móvel 25/06/2007 ON 0,193484 1 185 35,79 50,74 35,33 86,07 

2006 Divid. tel. móvel 25/06/2007 PN 0,193484 1 370 71,59 101,48 70,66 172,14 

2007 Divid. tel. móvel 24/06/2008 ON 0,137700 1 185 25,47 33,71 20,67 54,38 

2007 Divid. tel. móvel 24/06/2008 PN 0,137700 1 370 50,95 67,43 41,34 108,77 

2008 Divid. tel. móvel 16/06/2009 ON 0,110739 1 185 20,49 25,84 12,81 38,64 

2008 Divid. tel. móvel 16/06/2009 PN 0,110739 1 370 40,97 51,67 25,62 77,29 

2009 Divid. tel. móvel 25/06/2010 ON 0,125056 1 185 23,14 27,76 10,35 38,11 

2009 Divid. tel. móvel 25/06/2010 PN 0,125056 1 370 46,27 55,53 20,70 76,23 

2010 Divid. tel. móvel 10/06/2011 ON 0,200591 1 185 37,11 41,70 10,75 52,45 

2010 Divid. tel. móvel 10/06/2011 PN 0,200591 1 370 74,22 83,41 21,50 104,90 

2011 Divid. tel. móvel 11/06/2012 ON 0,220700 1 185 40,83 43,75 6,00 49,74 

1998 JSCP tel. móvel 21/06/1999 ON 7,879500 1000 1.011 7,97 20,22 14,08 34,29 

1998 JSCP tel. móvel 21/06/1999 PN 7,879500 1000 2.024 15,95 40,45 28,17 68,62 

1999 JSCP tel. móvel 27/06/2000 ON 5,245152 1000 1.011 5,30 12,74 8,87 21,61 

1999 JSCP tel. móvel 27/06/2000 PN 5,245152 1000 2.024 10,62 25,50 17,75 43,25 

2000 JSCP tel. móvel 25/06/2001 ON 3,933823 1000 1.011 3,98 8,85 6,16 15,01 

2000 JSCP tel. móvel 25/06/2001 PN 3,933823 1000 2.024 7,96 17,71 12,33 30,04 

2001 JSCP tel. móvel 04/06/2002 ON 8,688290 1000 1.011 8,79 18,00 12,54 30,54 

2001 JSCP tel. móvel 04/06/2002 PN 8,688290 1000 2.024 17,58 36,03 25,09 61,11 

2002 JSCP tel. móvel 19/05/2003 ON 34,469726 1000 6.406 220,81 377,44 262,82 640,26 

2002 JSCP tel. móvel 19/05/2003 PN 34,469726 1000 12.819 441,85 755,27 525,92 1.281,19 

2003 JSCP tel. móvel 31/12/2003 ON 0,651900 1000 6.406 4,18 6,95 4,84 11,78 

2003 JSCP tel. móvel 31/12/2003 PN 0,651900 1000 12.819 8,36 13,90 9,68 23,58 

2003 JSCP tel. móvel 31/12/2003 ON 1,020400 1000 6.406 6,54 10,87 7,57 18,44 

2003 JSCP tel. móvel 31/12/2003 PN 1,020400 1000 12.819 13,08 21,76 15,15 36,91 

2003 JSCP tel. móvel 22/06/2004 ON 2,607693 1000 6.406 16,70 26,97 18,78 45,76 

2003 JSCP tel. móvel 22/06/2004 PN 2,607693 1000 12.819 33,43 53,98 37,59 91,56 

2004 JSCP tel. móvel 31/01/2003 ON 3,391880 1000 6.406 21,73 38,98 27,14 66,12 

2004 JSCP tel. móvel 31/01/2003 PN 3,391880 1000 12.819 43,48 78,00 54,31 132,31 
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2005 JSCP tel. móvel 26/01/2006 ON 0,079584 1000 184.760 14,70 21,84 15,21 37,05 
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2005 JSCP tel. móvel 26/01/2006 PN 0,079584 1000 369.715 29,42 43,71 30,43 74,14 

        
2.822,52 1.823,32 4.645,84 

 
 

12. Exercício de cálculo de liquidação de diferença de subscrição e evolução 

acionária 

 

Contrato TELESC 

Data do contrato: 13/02/1992 

Valor do contrato: Cr$ 2.570.248,00  

Valor integralizado: Cr$ 18.387.615,21 

Data da integralização: 30/06/1993 em ações TELEBRÁS 

VPA TELEBRÁS em 30/06/1993: Cr$ 570,228145 

Ações ON: 10.749 

Ações PN: 21.497  

Total de ações integralizadas: 32.246 

 

Dados para o cálculo: 

 

VPA TELESC em 02/1992 = 294,715891 

VPA TELEBRÁS em 02/1992 = 47,914 (VPA do trimestre anterior (12/1991) 

 

 

 

Evolução acionária - Telefonia Fixa 
     

Data Fator 

Ações 
Observações 

ON PN 

13/02/1992 1,00000 
  

Ações devidas na data do contrato 

13/02/1992 1,00000 
  

Diferença de subscrição 

28/02/2000 0,82949 
  

Conversão TELESC para TELEPAR 

12/09/2000 39,0018 
  

Conversão TELEPAR para BRT AS 

11/05/2007 0,001 
  

Grupamento acionário (1/1000) 

        Evolução acionária - Telefonia Móvel 

Data Fator 

Ações 
Observações 

ON PN 

13/02/1992 1,0000 
  

Diferença de subscrição 

26/12/2002 6,3338 
  

Conversão para TELEPAR celular 

06/07/2005 28,8421 
  

Conversão em Tim Participações 

11/05/2007 0,001 
  

Grupamento acionário (1/1000) 
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13. Utilização da planilha 
 

 

Mensalmente, a Assessoria de Custas envia a planilha atualizada para o cálculo da 

diferença de subscrição de ações da Brasil Telecom, sugere-se que o arquivo seja salvo 

como matriz, já com todos os ajustes necessários à confecção do cálculo, segue exemplo de 

como organizar a planilha (campos destacados em vermelho devem ser alterados). 

 

 

 

 

Processo 2751252009 
   

Contrato nº 0 
 Data da citação 06/08/2009 

   
fls.: 0 

 Data do trânsito 05/03/2014 
      Data do cálculo¹ 22/01/2015 
      Data Contrato 19/10/1993 
      Valor do Contrato² 140.208,00 
      Data Capitalização 30/06/1994 
      Ações da: ? Telesc (Telesc ou Telebrás) 

    

Considerar efeitos cisão? Não 
(Sim ou 
Não)  (Cisão da TELESC em fixa e móvel em 30/01/1998) 

Cotação para conversão Trânsito (Trânsito, Maior, Valor) 
    Ações móvel entregues? Sim 

      CM com expurgos inflac.? Sim 
      Considerar JSCP? Sim 
      ON - Ordinárias 3.466 50% 

     PN - Preferenciais 3.465 50% 
     Ações Capitalizadas 6.931 

              VPA vigente data contrato 38,396009 
      ON - Ordinárias 1.826 
      PN - Preferenciais 1.826 
      Ações Devidas 3.652 
              ON - Ordinárias -1.640 
      PN - Preferenciais -1.639 
      Diferença de subscrição -3.279 
              Evolução acionária - Telefonia Fixa 
      

Data Fator 

Ações 
Observações 

ON PN 

19/10/1993 1,00000 1.826 1.826 Ações devidas na data do contrato 

19/10/1993 1,00000 0 0 Diferença de subscrição 

28/02/2000 0,82949 0 0 
Conversão TELESC para 
TELEPAR     

12/09/2000 39,0018 0 0 
Conversão TELEPAR para 
BRT AS     

11/05/2007 0,001 0 0 
Grupamento acionário 
(1/1000)     

22/12/2014 0,10 0 0 
Grupamento acionário 
(1/10)     

        



 

 

21 

 

Evolução acionária - Telefonia Móvel 
      

Data Fator 

Ações 
Observações 

ON PN 

31/01/1998 1,0000 0 0 Diferença de subscrição 

26/12/2002 6,3338 0 0 
Conversão para TELEPAR 
celular     

06/07/2005 28,8421 0 0 
Conversão em Tim 
Participações     

11/05/2007 0,001 0 0 
Grupamento acionário 
(1/1000)     

        Apuração do Valor devido 
       Data trânsito 05/03/2014 

    Data cálculo 22/01/2015 
    Correção monetária e juros moratórios até  22/01/2015 
   

Total 

    
 

Qdade 0 0,00 

    
 

Qdade 0 0,00 

Valor das ações de tel. fixa corrigido para 22/01/2015 0,00 
    

       
Total 

    
 

Qdade 0 0,00 

    
 

Qdade 0 0,00 

Valor das ações de tel. móvel corrigido para 22/01/2015 0,00 
 

(*) Cotação PN=0,8406 ações ON 

        TOTAL DA DIFERENÇA DE SUBSCRIÇÃO DE AÇÕES 0,00 
    Juros de mora desde a citação 0,00 
    Valor corrigido dos dividendos e reserva ágio 0,00 
    Valor dos juros sobre dividendos e reserva ágio desde a 

citação 0,00 
    Valor corrigido dos juros sobre capital próprio - JSCP, juros 

reserva  0,00 
    Valor dos juros sobre JSCP e juros reserva ágio, desde a citação 0,00 
    TOTAL 0,00 
    HONORÁRIOS ADVOCATÍCIOS 0% 0 
    TOTAL CONDENAÇÃO 0,00 
    ¹ Data do cálculo do cumprimento de sentença. 

    ¹ Data do último índice de correção monetária divulgado pela 
CGJ/TJSC. 

    ¹ Data do depósito em subconta vinculada aos autos. 

     ² Preço autorizado pela Portaria nº XX, de XX/XX/XXXX, do Ministério das Comunicações 
(IMPORTANTE: observar item Valor do Contrato, páginas 23/25). 

  

        
   

Nome  
  

   
Contadoria 
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Dicas: 

 

Ao elaborar novo cálculo abra a planilha matriz, clique em Arquivo - Salvar Como, salve 

com o nome que possa identificar o processo (número dos autos, nome da parte, etc). 

Assim, eventual consulta será realizada na planilha gerada para respectivo processo, 

permanecendo intacto o modelo inicial para novos cálculos (planilha matriz). 

 

Antes de passar ao preenchimento dos campos, faça um resumo dos dados que serão 

necessários, leia atentamente a todas as decisões do processo, porque pode haver reforma 

de um único item e passar despercebido.  

 

Anote os dados e referências, isso facilitará a elaboração da planilha, principalmente para 

processos que possuam vários contratos em discussão. 

 

 

13.1 Campos da Planilha 

 

 

Número do processo: 
 

Consultar nos autos e preencher com o número, preferencialmente, manter o padrão 

nacional. 
 

Data citação: 

 

Preencher a data da citação (juntada de AR/Mandado). 
 

Data do trânsito: 

 

Preencher com a data do trânsito em julgado da ação (verificar na certidão de trânsito). 
 

Data do cálculo: 

 

Havendo determinação específica quanto à data final do cálculo, inserir neste campo a data 

respectiva (ex.: data do depósito em subconta, data do cálculo do cumprimento de sentença, 

etc.), não havendo especificação, colocar a data do último índice da CGJ/SC.  

 

Obs.: conforme modelo acima, poderá ser colocada nota informando a data utilizada, no 

modelo há 3 exemplos. 

 

Data do contrato:  

 

Deve ser retirado do contrato original e/ou da radiografia, em ambos os documentos a data 

deverá ser a mesma, em caso de divergência, informar ao Magistrado. 
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Valor do contrato:  

 

Deve ser retirado, preferencialmente, do contrato original (sempre utilizar o valor à vista, 

independente de pagamento parcelado), na falta do contrato podem ser utilizadas as 

informações das abas “Preços” e “Contratos” da planilha, lembrando sempre de informar 

nos autos a fonte dos dados utilizados, minimizando as impugnações. 

 

O valor de contrato informado na radiografia está posicionado para a data da capitalização, 

se for utilizado no cálculo resultará em valor incorreto, pois a capitalização ocorreu em 

momento posterior à assinatura do contrato, em época de alta inflação e troca de moeda. 

 

Portanto, o valor de contrato constante na radiografia, só deve ser usado quando 

expressamente determinado nos autos. 

 

No exemplo abaixo, é possível constatar a variação dos valores praticados no período de 

um ano que, caso não seja adequado, pode resultar em valor de condenação muito distante 

da realidade: 

 

- Na data da capitalização, 30/06/1994, o valor do contrato era de 290.165,51; 

 

- Na data de assinatura do contrato, 19/10/1993, o preço máximo de contrato era de 

140.208,00, conforme portaria vigente à época. 
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Obs.: quando do preenchimento das células, digitar somente os números e separadores (pontos e vírgulas), 

não digitar o símbolo da moeda. 

 

 

Data da Capitalização:  

 

Deverá ser preenchido com a data do campo capitalização constante das radiografias, 

somente neste documento é encontrada esta informação. 

 

Ações da Telesc/Telebrás:  
 

Neste campo deverá ser indicada qual empresa emitiu as ações entregues, está informação 

deve ser retirada do campo “Dados Complementares” das radiografias dos contratos, 

quando forem Telebrás haverá indicação expressa, quando não houver indicação, utilizar 

Telesc. 
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Considerar efeitos da cisão?:  

 

 

Campo utilizado para indicar se devem ser incluídas, no cálculo, as ações referentes à cisão 

da empresa em telefonia fixa e móvel. 

 

SIM: usado quando a sentença/acórdão reconheceu expressamente o direto ao recebimento 

das ações de telefonia móvel. 

 

NÃO: usado para os casos em que o direito ao recebimento das ações da telefonia móvel 

não foi reconhecido. 

 

Nos casos em que não houver menção expressa, sugere-se questionar ao Magistrado. 
 

Atenção: quando indicada a opção NÃO considerar efeitos da cisão, o campo “Evolução 

acionária – Telefonia Móvel”, tabela “Ações”, células ON e PN devem estar zeradas, caso a 

planilha não zere automaticamente, o número de ações deve ser deletado manualmente, 

campos em destaque abaixo. 
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Processo 2751252009 

   

Contrato 
nº 0 

 Data da citação 06/08/2009 

   

fls.: 0 

 Data do trânsito 05/03/2014 

      Data do cálculo¹ 22/01/2015 

      Data Contrato 02/05/1989 

      Valor do Contrato² 1.602,27 

      Data Capitalização 31/12/1989 

      Ações da: ? Telebrás (Telesc ou Telebrás) 

    Considerar efeitos 

cisão? Não 

(Sim ou 

Não) 

 (Cisão da TELESC em fixa e móvel em 

30/01/1998) 

 
Evolução acionária - Telefonia 

Móvel 

      

Data Fator 

Ações 
Observações 

ON PN 

31/01/1998 1,0000 0 0 Diferença de subscrição 

26/12/2002 6,3338 0 0 

Conversão para 

TELEPAR celular   

06/07/2005 28,8421 0 0 

Conversão em Tim 

Participações   

11/05/2007 0,001 0 0 

Grupamento 

acionário (1/1000)   

 

 

 

Cotação para conversão: 

 

“MAIOR”: selecionado quando a sentença/acórdão determinar que, para fins de conversão 

da diferença de subscrição em indenização, deverá ser utilizada a maior cotação das ações 

na bolsa de valores, no período compreendido entre a data da assinatura do contrato e data 

do trânsito em julgado da sentença/acórdão.  

 

“TRÂNSITO”: selecionado quando a sentença/acórdão determinar que, para fins de 

conversão da diferença de subscrição em indenização, deve ser observada a cotação das 

ações na data do trânsito em julgado da sentença.  

 

Esta opção busca a cotação na data exata informada no campo “ Data do Trânsito”, 

permitindo adaptar o cálculo a outras decisões que estabeleçam outra data para a cotação.  

 

Ex.: Sentença determinou que a cotação para conversão em indenização, seja a data do 

protocolo do cumprimento de sentença, neste caso será selecionado TRÂNSITO e no 

campo “Data do trânsito” informar a data do protocolo do cumprimento. 

 

“VALOR”: selecionado quando a sentença/acórdão determinar que, para fins de conversão 

da diferença de subscrição em indenização, deverá ser utilizada a cotação das ações na data 

da assinatura do contrato. 
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Ações móveis entregues?:  

 

Para cada ação de telefonia fixa, o acionista tinha direito a uma ação de telefonia móvel, 

portanto, se os efeitos da cisão foram deferidos nas decisões, neste campo será informado 

se o autor já recebeu parte das ações móveis. 

 

Selecionando SIM, o cálculo das ações móveis será pela diferença de subscrição. 

 

Selecionando NÃO, o cálculo das ações móveis será pela totalidade. 

 

Em regra, os contratos com capitalização anterior à cisão tiveram as ações móveis 

entregues em mesmo número de fixas, ou seja, o cálculo deve ser somente da diferença não 

subscrita, mas há casos em que isso não ocorreu. Nos casos de dúvida, consultar o 

Magistrado. 

 

CM com expurgos inflacionários?:  
 

Neste item deverá ser informado se incidem ou não, na correção monetária, os expurgos 

inflacionários do período. 

 

 

Considerar JSCP?:  
 

Neste campo deverá ser indicada a incidência ou não de Juros Sobre Capital Próprio sobre 

o valor apurado. 

 

Obs.: Quanto aos itens que devem ser considerados como SIM ou NÃO, em regra são 

considerados como SIM quando expressamente reconhecidos nas sentenças/acórdãos, do 

contrário não devem ser considerados, de todo modo, sempre observar com cautela todas as 

decisões do processo, havendo dúvida, consultar o Magistrado. 

 

ON – Ordinárias:  

 

Neste campo deverá ser preenchido o número de ações ordinárias que foram entregues à 

parte, esta informação somente é encontrada na radiografia dos contratos. 

 

PN – Preferenciais 

 

Este campo deverá ser preenchido com o número de ações preferenciais que foram 

entregues à parte, esta informação somente é encontrada na radiografia dos contratos. 

 

Atenção: para os contratos anteriores a março de 1990, ao lado do campo das ações 

aparecerá a observação “Informar quantidade antes do desdobro”, nestes casos a quantidade 

de ações deverá ser o número entregue antes da dobra da época, sempre observar no campo 

“Dados Complementares” da radiografia, a quantidade a ser preenchida na planilha estará 

descrita neste espaço e não será aquela constante no quando “Ações”, na célula 

“Quantidade”, conforme exemplo que segue. 
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13.2 Informações Gerais  

 

Os demais campos das tabelas não devem ser alterados, a planilha será preenchida 

automaticamente, basta seguir às instruções anteriormente citadas. 

 

Havendo dúvidas quanto aos itens que devem ser considerados como SIM ou NÃO, 

consultar o Magistrado. 

 

Poderão ser acrescentados outros dados relacionados ao cálculo como: número de contrato, 

número da folha de onde os dados foram obtidos, nome da parte, honorários, etc. 

 

Após a conclusão, deverão ser impressos/juntados aos autos as abas “Diferença” e 

“Dividendos”. 

 

 

 

13.3 Dúvidas e Impugnações mais comuns 

 

 

1 - A decisão determinou que o VPA seja um valor específico Cr$ 1881,17, contrato de 

jan/86 determinou que deve ser pelo balancete de fev/86. Como proceder? 

 

O VPA deve ser incluído manualmente na célula B18.  
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2 - Como adequar a planilha para considerar valor patrimonial da ação apurado no 

balanço ao final do exercício social imediatamente anterior ao ano da realização do 

contrato e não do balancete do mês da integralização? 

 

O VPA deve ser consultado na aba “VPA – Telebrás” ou “VPA – TELESC” e ser incluído 

manualmente na célula B18. 

 

 

3 - A sentença determinou que, nos casos de ações da Telebrás, quando os balancetes 

são trimestrais, o VPA a ser utilizado deve ser o do trimestre anterior à data do 

contrato, mas a planilha utiliza o posterior, como proceder? 

  

O VPA anterior pode ser consultado na aba correspondente da planilha e incluído 

manualmente. 

 

 

4 - Processo onde não há juntada de radiografia e informa que não tem contrato, 

como calcular? 

 

A informação mínima neste caso é saber em que mês foi assinado o contrato, para então 

usar o valor estabelecido nas portarias para valor do contrato ou prova emprestada.  

 

 

5 - Na aba preços, aqueles valores anteriores a out/86 não tem referência número de 

portaria, onde localizar a informação? Como fundamentar? 

 

Não temos as portarias, a informação foi baseada em documentos juntados pela BRT em 

processos que serviram de base para a elaboração a planilha. 

 

 

6 – O cálculo foi impugnado sob o fundamento de que as ações emitidas eram da 

TELEBRÁS e no cálculo foi utilizada a evolução das ações TELESC, como justificar? 

 

O cálculo da planilha utiliza a equivalência Ações Telebrás/Ações Telesc, não é possível 

calcular pela planilha sem a aplicação da equivalência, pois para acompanhar a evolução 

TELEBRÁS devem ser considerados os desdobramentos acionários da empresa, que se 

subdividiu em outras 14 companhias, é muito mais complexo e extenso.  

 

Portanto, sugere-se informar ao Magistrado e, se a determinação for para realização do 

cálculo considerando o desdobramento da TELEBRÁS (sem equivalência), deverá ser 

nomeado perito. 
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7 – Impugnação quanto ao cálculo de ações móveis, alegando que foi calculada a 

totalidade das ações móveis e não a diferença. 

 

Para cálculo da diferença de telefonia móvel, deve ser informado SIM no campo “Ações 

móveis entregues?”, indicando que houve a entrega parcial das ações à época. 

 

Se selecionando SIM para ações móveis entregues, o cálculo continua considerando a 

totalidade das ações móveis, verificar a data da capitalização, ou seja, a entrega das ações 

deve ter ocorrido em data posterior à cisão 30/01/1998, nesse caso, o cálculo é pela 

totalidade das ações móveis devidas. 

 

 

8 – O valor no campo diferença de ações deu zero ou negativo, mas no total está 

apresentando valor de condenação, porque? 

 

Nesses casos, a parte já recebeu a totalidade das ações, mas há valor a pagar referente aos 

dividendos que não foram pagos no período compreendido entre a data da assinatura do 

contrato e a data da capitalização. 

 

 

9 – Foi determinada a exclusão dos valores relativos à Reserva de Ágio, como 

proceder? 

 

Os valores calculados de reserva de ágio podem ser verificados na aba “Dividendos”, caso 

seja determinada a exclusão, devem ser zeradas as células J172 a J178 de referida aba. 

 

 

10 – O contrato foi juntado aos autos, mas o valor está em URV, como proceder? 

 

O valor deve ser transformado pelo valor da URV na data da assinatura do contrato, que 

pode ser consultado no SAJ, em relatório – histórico de indexadores, e multiplicado pelo 

número de URVs. 

 

 

11 – Estão impugnando o fator de conversão de 6,3338, da TELEPAR, como 

justificar? 

 

O fator utilizado na planilha, de 6,3338, foi retirado do Fato Relevante publicado à época, 

caso necessário, o documento pode ser solicitado à Assessoria de Custas para juntada aos 

autos. 
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12 – A parte está impugnando o valor dos dividendos de 28/04/2000, da TELEPAR, 

alegando que as ações da TELESC e que o valor de R$ 18,763 está errado, sendo 

correto o valor de R$ 0,018763 por ação. 

 

A conversão das ações da TELESC para TELEPAR é decorrente da evolução acionária da 

companhia telefônica. 

 

O valor do dividendo está correto, pois observando as células H40 a H43, o dividendo é por 

lote de 1000 ações, portanto, o valor de R$ 18,763/1000=R$ 0,018763, exatamente como 

alega a parte. 

 

 

13 – Não houve juntada do contrato, qual valor das portarias da aba “Preços” deve 

ser utilizado? Como saber quantos terminais? 

 

Na aba “Preços” deve ser utilizado o valor corresponde a “Cidades com até 10.000 

terminais”, máximo de terminais telefônicos existentes em nas cidades do Estado de Santa 

Catarina à época. 
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ANEXO I 
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ANEXO II 
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ANEXO III 
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ANEXO V 
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ANEXO VI 
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ANEXO VII 
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ANEXO VIII 
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ANEXO IX 
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ANEXO X 
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ANEXO XI 
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ANEXO XII 

 

Exerc. Tipo 
Data 

Liberação 
Data 

Pagamento 
Moeda 

Tipo 
Ação 

Valor por  
lote de ações 

Lote 

1980 Dividendos telefonia fixa 23/02/1981 23/02/1981 Cr$ PN 0,215157000 1 

1981 Dividendos telefonia fixa 30/10/1981 30/10/1981 Cr$ PN 0,321950000 1 

1981 Dividendos telefonia fixa 30/10/1981 30/10/1981 Cr$ ON 0,184803000 1 

1982 Dividendos telefonia fixa 29/10/1982 29/10/1982 Cr$ PN 0,633186000 1 

1982 Dividendos telefonia fixa 29/10/1982 29/10/1982 Cr$ ON 0,605943000 1 

1983 Dividendos telefonia fixa 27/12/1983 27/12/1983 Cr$ PN 1,948000000 1 

1983 Dividendos telefonia fixa 27/12/1983 27/12/1983 Cr$ ON 1,948000000 1 

1984 Dividendos telefonia fixa 31/10/1984 31/10/1984 Cr$ PN 7,435400000 1 

1984 Dividendos telefonia fixa 31/10/1984 31/10/1984 Cr$ ON 7,435400000 1 

1985 Dividendos telefonia fixa 30/10/1985 30/10/1985 Cr$ PN 25,301400000 1 

1985 Dividendos telefonia fixa 30/10/1985 30/10/1985 Cr$ ON 25,301400000 1 

1986 Dividendos telefonia fixa 25/11/1986 25/11/1986 Cz$ PN 0,029284000 1 

1986 Dividendos telefonia fixa 25/11/1986 25/11/1986 Cz$ ON 0,029284000 1 

1987 Dividendos telefonia fixa 30/11/1987 30/11/1987 Cz$ PN 0,204338000 1 

1987 Dividendos telefonia fixa 30/11/1987 30/11/1987 Cz$ ON 0,204338000 1 

1988 Dividendos telefonia fixa 30/11/1988 30/11/1988 Cz$ PN 1,746510000 1 

1988 Dividendos telefonia fixa 30/11/1988 30/11/1988 Cz$ ON 2,014380000 1 

1989 Dividendos telefonia fixa 30/11/1989 30/11/1989 NCz$ PN 0,048377000 1 

1989 Dividendos telefonia fixa 30/11/1989 30/11/1989 NCz$ ON 0,048377000 1 

1990 Dividendos telefonia fixa 26/04/1991 26/04/1991 Cr$ PN 0,446965000 1 

1990 Dividendos telefonia fixa 26/04/1991 26/04/1991 Cr$ ON 0,446965000 1 

1991 Dividendos telefonia fixa 30/12/1991 30/12/1991 Cr$ PN 1,183494000 1 

1991 Dividendos telefonia fixa 30/12/1991 30/12/1991 Cr$ ON 1,183494000 1 

1992 Dividendos telefonia fixa 22/12/1992 22/12/1992 Cr$ PN 77,635660000 1 

1992 Dividendos telefonia fixa 22/12/1992 22/12/1992 Cr$ ON 77,635660000 1 

1993 Dividendos telefonia fixa 30/06/1993 30/06/1993 Cr$ PN 0,663846000 1 

1993 Dividendos telefonia fixa 30/06/1993 30/06/1993 Cr$ ON 0,663846000 1 

1994 Dividendos telefonia fixa 30/06/1994 30/06/1994 CR$ PN 0,005700500 1 

1994 Dividendos telefonia fixa 30/06/1994 30/06/1994 CR$ ON 0,005700500 1 

1995 Dividendos telefonia fixa 30/11/1995 30/11/1995 R$ PN 0,008503000 1 

1996 Dividendos telefonia fixa 27/06/1996 27/06/1996 R$ PN 0,015178000 1 

1996 Dividendos telefonia fixa 27/06/1996 27/06/1996 R$ ON 0,015178000 1 

1997 Dividendos telefonia fixa 27/03/1998 27/03/1998 R$ PN 0,017883000 1 

1997 Dividendos telefonia fixa 27/03/1998 27/03/1998 R$ ON 0,017883000 1 

1998 Dividendos telefonia fixa 27/04/1999 27/04/1999 R$ PN 0,007022700 1 

1998 Dividendos telefonia fixa 27/04/1999 27/04/1999 R$ ON 0,006990000 1 

1999 Dividendos telefonia fixa 27/12/1999 27/12/1999 R$ PN 0,010814700 1 
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1999 Dividendos telefonia fixa 27/12/1999 27/12/1999 R$ ON 0,010814700 1 

2000 Dividendos telefonia fixa 28/04/2000 27/06/2000 R$ ON 18,763100000 1000 

2000 Dividendos telefonia fixa 28/04/2000 27/06/2000 R$ PN 18,763100000 1000 

2006 Dividendos telefonia fixa 10/04/2007 10/04/2007 R$ PN 0,113054913 1000 

2006 Dividendos telefonia fixa 10/04/2007 10/04/2007 R$ ON 0,113054913 1000 

2007 Dividendos telefonia fixa 18/03/2008 16/04/2008 R$ ON 0,743730300 1 

2007 Dividendos telefonia fixa 18/03/2008 16/04/2008 R$ PN 0,743730300 1 

2010 Dividendos telefonia fixa 27/04/2011 09/05/2011 R$ PN 0,299228700 1 

2010 Dividendos telefonia fixa 27/04/2011 09/05/2011 R$ ON 0,299228700 1 

2011 Dividendos telefonia fixa 07/05/2012 08/05/2012 R$ PN 1,219487000 1 

2011 Dividendos telefonia fixa 07/05/2012 08/05/2012 R$ ON 1,219487000 1 

2012 Dividendos telefonia fixa 27/08/2012 27/08/2012 R$ ON 0,309577473 1 

2012 Dividendos telefonia fixa 27/08/2012 27/08/2012 R$ PN 0,309577473 1 

2013 Dividendos telefonia fixa 28/03/2013 28/03/2013 R$ PN 0,510303191 1 

2013 Dividendos telefonia fixa 28/03/2013 28/03/2013 R$ ON 0,510303191 1 

2013 Dividendos telefonia fixa 01/04/2013 01/04/2013 R$ PN 0,099064065 1 

2013 Dividendos telefonia fixa 01/04/2013 01/04/2013 R$ ON 0,099064065 1 

2000 JSCP telefonia fixa 18/04/2000 18/04/2000 R$ ON 0,000036364 1 

2000 JSCP telefonia fixa 18/04/2000 18/04/2000 R$ PN 0,000036364 1 

2000 JSCP telefonia fixa 18/04/2000 18/04/2000 R$ ON 0,000108350 1 

2000 JSCP telefonia fixa 18/04/2000 18/04/2000 R$ PN 0,000108350 1 

2000 JSCP telefonia fixa 18/04/2000 18/04/2000 R$ ON 0,005634219 1 

2000 JSCP telefonia fixa 18/04/2000 18/04/2000 R$ PN 0,005634219 1 

2000 JSCP telefonia fixa 18/04/2000 18/04/2000 R$ ON 0,005634219 1 

2000 JSCP telefonia fixa 18/04/2000 18/04/2000 R$ PN 0,005634219 1 

2001 JSCP telefonia fixa 21/11/2001 21/11/2001 R$ ON 0,000436812 1 

2001 JSCP telefonia fixa 21/11/2001 21/11/2001 R$ PN 0,000436812 1 

2002 JSCP telefonia fixa 27/03/2002 27/03/2002 R$ ON 0,000213299 1 

2002 JSCP telefonia fixa 27/03/2002 27/03/2002 R$ PN 0,000213299 1 

2002 JSCP telefonia fixa 27/03/2002 27/03/2002 R$ ON 0,000074492 1 

2002 JSCP telefonia fixa 27/03/2002 27/03/2002 R$ PN 0,000074492 1 

2002 JSCP telefonia fixa 27/03/2002 27/03/2002 R$ ON 0,000149117 1 

2002 JSCP telefonia fixa 27/03/2002 27/03/2002 R$ PN 0,000149117 1 

2002 JSCP telefonia fixa 30/10/2002 30/10/2002 R$ ON 0,000074692 1 

2002 JSCP telefonia fixa 30/10/2002 30/10/2002 R$ PN 0,000074692 1 

2002 JSCP telefonia fixa 30/10/2002 30/10/2002 R$ ON 0,000093230 1 

2002 JSCP telefonia fixa 30/10/2002 30/10/2002 R$ PN 0,000093230 1 

2003 JSCP telefonia fixa 28/01/2003 28/01/2003 R$ ON 0,000233708 1 

2003 JSCP telefonia fixa 28/01/2003 28/01/2003 R$ PN 0,000233708 1 

2003 JSCP telefonia fixa 28/01/2003 28/01/2003 R$ ON 0,000224509 1 

2003 JSCP telefonia fixa 28/01/2003 28/01/2003 R$ PN 0,000224509 1 
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2003 JSCP telefonia fixa 12/12/2003 14/01/2005 R$ ON 0,000441268 1 

2003 JSCP telefonia fixa 12/12/2003 14/01/2005 R$ PN 0,000441268 1 

2004 JSCP telefonia fixa 21/12/2004 21/12/2004 R$ ON 0,000381087 1 

2004 JSCP telefonia fixa 21/12/2004 21/12/2004 R$ PN 0,000381087 1 

2005 JSCP telefonia fixa 29/03/2005 29/03/2005 R$ ON 0,000443301 1 

2005 JSCP telefonia fixa 29/03/2005 29/03/2005 R$ PN 0,000443301 1 

2005 JSCP telefonia fixa 01/12/2005 01/12/2005 R$ ON 0,000713417 1 

2005 JSCP telefonia fixa 01/12/2005 01/12/2005 R$ PN 0,000713417 1 

2006 JSCP telefonia fixa 28/06/2006 28/06/2006 R$ ON 0,000447675 1 

2006 JSCP telefonia fixa 28/06/2006 28/06/2006 R$ PN 0,000447675 1 

2006 JSCP telefonia fixa 14/12/2006 14/12/2006 R$ ON 0,000189851 1 

2006 JSCP telefonia fixa 14/12/2006 14/12/2006 R$ PN 0,000189851 1 

2007 JSCP telefonia fixa 18/03/2008 18/03/2008 R$ ON 0,447670000 1 

2007 JSCP telefonia fixa 18/03/2008 18/03/2008 R$ PN 0,447670000 1 

2007 JSCP telefonia fixa 18/03/2008 18/03/2008 R$ ON 0,192591552 1 

2007 JSCP telefonia fixa 18/03/2008 18/03/2008 R$ PN 0,192591552 1 

2008 JSCP telefonia fixa 08/04/2009 08/04/2009 R$ ON 0,447588512 1 

2008 JSCP telefonia fixa 08/04/2009 08/04/2009 R$ PN 0,447588512 1 

2008 JSCP telefonia fixa 08/04/2009 08/04/2009 R$ ON 0,144840477 1 

2008 JSCP telefonia fixa 08/04/2009 08/04/2009 R$ PN 0,144840477 1 

2010 JSCP telefonia fixa 10/12/2010 21/12/2010 R$ ON 0,615800000 1 

2010 JSCP telefonia fixa 10/12/2010 21/12/2010 R$ PN 0,615800000 1 

1998 
Dividendos telefonia 
móvel 30/06/1998 30/06/1998 R$ ON 0,009270100 1 

1998 
Dividendos telefonia 
móvel 30/06/1998 30/06/1998 R$ PN 0,009270100 1 

1998 
Dividendos telefonia 
móvel 27/04/1999 21/06/1999 R$ ON 6,845000000 1000 

1998 
Dividendos telefonia 
móvel 27/04/1999 21/06/1999 R$ PN 6,845000000 1000 

1999 
Dividendos telefonia 
móvel 27/04/2000 27/06/2000 R$ ON 0,697050800 1000 

1999 
Dividendos telefonia 
móvel 27/04/2000 27/06/2000 R$ PN 0,697050800 1000 

2000 
Dividendos telefonia 
móvel 24/04/2001 25/06/2001 R$ ON 1,242615000 1000 

2000 
Dividendos telefonia 
móvel 24/04/2001 25/06/2001 R$ PN 1,242615000 1000 

2001 
Dividendos telefonia 
móvel 04/04/2002 04/06/2002 R$ ON 0,422605700 1000 

2001 
Dividendos telefonia 
móvel 04/04/2002 04/06/2002 R$ PN 0,422605700 1000 

2003 
Dividendos telefonia 
móvel 23/04/2004 22/06/2004 R$ ON 1,533937062 1000 
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2003 
Dividendos telefonia 
móvel 23/04/2004 22/06/2004 R$ PN 1,533937062 1000 

2004 
Dividendos telefonia 
móvel 10/05/2005 10/05/2005 R$ ON 2,334700000 1000 

2004 
Dividendos telefonia 
móvel 10/05/2005 10/05/2005 R$ PN 2,334700000 1000 

2005 
Dividendos telefonia 
móvel 07/03/2006 08/05/2006 R$ ON 0,071089660 1000 

2005 
Dividendos telefonia 
móvel 07/03/2006 08/05/2006 R$ PN 0,071089660 1000 

2006 
Dividendos telefonia 
móvel 12/04/2007 25/06/2007 R$ ON 0,193484200 1 

2006 
Dividendos telefonia 
móvel 12/04/2007 25/06/2007 R$ PN 0,193484200 1 

2007 
Dividendos telefonia 
móvel 11/04/2008 24/06/2008 R$ ON 0,137700000 1 

2007 
Dividendos telefonia 
móvel 11/04/2008 24/06/2008 R$ PN 0,137700000 1 

2008 
Dividendos telefonia 
móvel 02/04/2009 16/06/2009 R$ ON 0,110739000 1 

2008 
Dividendos telefonia 
móvel 02/04/2009 16/06/2009 R$ PN 0,110739000 1 

2009 
Dividendos telefonia 
móvel 27/04/2010 25/06/2010 R$ ON 0,125056349 1 

2009 
Dividendos telefonia 
móvel 27/04/2010 25/06/2010 R$ PN 0,125056349 1 

2010 
Dividendos telefonia 
móvel 11/04/2011 10/06/2011 R$ ON 0,200591462 1 

2010 
Dividendos telefonia 
móvel 11/04/2011 10/06/2011 R$ PN 0,200591462 1 

2011 
Dividendos telefonia 
móvel 11/06/2012 11/06/2012 R$ ON 0,220700000 1 

1998 JSCP telefonia móvel 27/04/1999 21/06/1999 R$ ON 7,8795 1000 

1998 JSCP telefonia móvel 27/04/1999 21/06/1999 R$ PN 7,8795 1000 

1999 JSCP telefonia móvel 27/04/2000 27/06/2000 R$ ON 5,2451524 1000 

1999 JSCP telefonia móvel 27/04/2000 27/06/2000 R$ PN 5,2451524 1000 

2000 JSCP telefonia móvel 24/04/2001 25/06/2001 R$ ON 3,9338227 1000 

2000 JSCP telefonia móvel 24/04/2001 25/06/2001 R$ PN 3,9338227 1000 

2001 JSCP telefonia móvel 04/04/2002 04/06/2002 R$ ON 8,6882896 1000 

2001 JSCP telefonia móvel 04/04/2002 04/06/2002 R$ PN 8,6882896 1000 

2002 JSCP telefonia móvel 18/03/2003 19/05/2003 R$ ON 34,4697263 1000 

2002 JSCP telefonia móvel 18/03/2003 19/05/2003 R$ PN 34,4697263 1000 

2003 JSCP telefonia móvel 31/03/2003 31/12/2003 R$ ON 0,6519 1000 

2003 JSCP telefonia móvel 31/03/2003 31/12/2003 R$ PN 0,6519 1000 

2003 JSCP telefonia móvel 30/06/2003 31/12/2003 R$ ON 1,0204 1000 
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2003 JSCP telefonia móvel 30/06/2003 31/12/2003 R$ PN 1,0204 1000 

2003 JSCP telefonia móvel 23/04/2004 22/06/2004 R$ ON 2,607693 1000 

2003 JSCP telefonia móvel 23/04/2004 22/06/2004 R$ PN 2,607693 1000 

2004 JSCP telefonia móvel 31/01/2003 31/01/2003 R$ ON 3,39188 1000 

2004 JSCP telefonia móvel 31/01/2003 31/01/2003 R$ PN 3,39188 1000 

2005 JSCP telefonia móvel 14/12/2005 26/01/2006 R$ ON 0,07958376 1000 

2005 JSCP telefonia móvel 14/12/2005 26/01/2006 R$ PN 0,07958376 1000 
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ANEXO XIII 

 

Mês Moeda Patrimônio Líquido 
Quantidade de Ações 

VPA 
ON + PN 

dez/83 Cruzeiro Cr$     110,46 

jan/84 Cruzeiro Cr$     121,43 

fev/84 Cruzeiro Cr$     133,92 

mar/84 Cruzeiro Cr$     153,31 

abr/84 Cruzeiro Cr$     170,32 

mai/84 Cruzeiro Cr$     186,87 

jun/84 Cruzeiro Cr$     205,17 

jul/84 Cruzeiro Cr$     224,09 

ago/84 Cruzeiro Cr$     250,86 

set/84 Cruzeiro Cr$     275,48 

out/84 Cruzeiro Cr$     307,20 

nov/84 Cruzeiro Cr$     350,43 

dez/84 Cruzeiro Cr$     375,91 

jan/85 Cruzeiro Cr$     421,63 

fev/85 Cruzeiro Cr$     480,05 

mar/85 Cruzeiro Cr$     536,69 

abr/85 Cruzeiro Cr$     609,04 

mai/85 Cruzeiro Cr$     687,21 

jun/85 Cruzeiro Cr$     752,68 

jul/85 Cruzeiro Cr$     824,79 

ago/85 Cruzeiro Cr$     893,50 

set/85 Cruzeiro Cr$     976,78 

out/85 Cruzeiro Cr$     1.070,06 

nov/85 Cruzeiro Cr$     1.172,78 

dez/85 Cruzeiro Cr$     1.270,73 

jan/86 Cruzeiro Cr$ 1.481.354.987.573,00 1.020.931.776 1.450,98 

fev/86 Cruzado Cz$ 1.861.489.751,19 1.020.931.776 1,823324 

mar/86 Cruzado Cz$ 2.022.557.796,14 1.020.931.776 1,98109 

abr/86 Cruzado Cz$ 2.035.304.912,95 1.020.931.776 1,993576 

mai/86 Cruzado Cz$ 2.028.496.738,74 1.020.931.776 1,986907 

jun/86 Cruzado Cz$ 2.031.252.972,54 1.020.931.776 1,989607 

jul/86 Cruzado Cz$ 2.041.128.529,12 1.020.931.776 1,99928 

ago/86 Cruzado Cz$ 2.046.628.109,66 1.021.044.347 2,004446 

set/86 Cruzado Cz$ 2.059.065.800,80 1.021.044.347 2,016627 

out/86 Cruzado Cz$ 2.072.245.332,43 1.021.044.347 2,029535 

nov/86 Cruzado Cz$ 2.081.893.586,65 1.021.613.645 2,037848 

dez/86 Cruzado Cz$ 2.351.347.802,07 1.021.613.645 2,301602 

jan/87 Cruzado Cz$ 2.576.587.554,55 1.021.613.645 2,522076 
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Mês Moeda Patrimônio Líquido Quantidade de Ações VPA 

fev/87 Cruzado Cz$ 3.063.433.581,17 1.021.613.645 2,998622 

mar/87 Cruzado Cz$ 3.727.536.324,21 1.021.613.645 3,648675 

abr/87 Cruzado Cz$ 4.301.210.988,56 1.021.613.645 4,210213 

mai/87 Cruzado Cz$ 5.259.380.134,55 1.021.613.645 5,148111 

jun/87 Cruzado Cz$ 6.553.577.870,56 1.021.613.645 6,414928 

jul/87 Cruzado Cz$ 8.052.019.330,47 1.078.671.575 7,464755 

ago/87 Cruzado Cz$ 8.369.018.682,44 1.078.671.575 7,758635 

set/87 Cruzado Cz$ 8.998.296.031,11 1.078.671.575 8,342016 

out/87 Cruzado Cz$ 9.586.782.032,90 1.078.671.575 8,887582 

nov/87 Cruzado Cz$ 10.785.312.918,01 1.156.435.125 9,326345 

dez/87 Cruzado Cz$ 11.477.099.895,92 1.156.435.125 9,924551 

jan/88 Cruzado Cz$ 13.251.448.265 1.156.435.125 11,458877 

fev/88 Cruzado Cz$ 15.498.088.464 1.156.435.125 13,401606 

mar/88 Cruzado Cz$ 18.473.260.180 1.156.435.125 15,974316 

abr/88 Cruzado Cz$ 21.691.734.247 1.156.435.125 18,757416 

mai/88 Cruzado Cz$ 26.096.532.969 1.156.435.125 22,566361 

jun/88 Cruzado Cz$ 31.876.423.259,17 1.249.416.301 25,513052 

jul/88 Cruzado Cz$ 38.388.415.713,22 1.249.416.301 30,72508 

ago/88 Cruzado Cz$ 48.305.751.654,57 1.249.416.301 38,662655 

set/88 Cruzado Cz$ 58.865.474.239,32 1.249.416.301 47,11438 

out/88 Cruzado Cz$ 73.690.421.265,10 1.249.416.301 58,979878 

nov/88 Cruzado Cz$ 95.941.070.300,03 1.352.602.838 70,930703 

dez/88 Cruzado Cz$ 112.268.187.120,72 1.352.602.838 83,001591 

jan/89 Cruzado Novo NCz$ 165.905.598,44 1.352.602.838 0,122657 

fev/89 Cruzado Novo NCz$ 171.185.497,63 1.352.602.838 0,12656 

mar/89 Cruzado Novo NCz$ 184.106.075,00 1.352.602.838 0,136112 

abr/89 Cruzado Novo NCz$ 194.302.465,49 1.352.602.838 0,143651 

mai/89 Cruzado Novo NCz$ 213.629.686,89 1.352.602.838 0,15794 

jun/89 Cruzado Novo NCz$ 229.959.232,10 1.368.079.045 0,168089 

jul/89 Cruzado Novo NCz$ 373.769.632,32 1.368.079.045 0,273208 

ago/89 Cruzado Novo NCz$ 511.022.307,32 1.368.079.045 0,373533 

set/89 Cruzado Novo NCz$ 724.235.365,49 1.368.079.045 0,529381 

out/89 Cruzado Novo NCz$ 995.374.143,06 1.368.079.045 0,727571 

nov/89 Cruzado Novo NCz$ 1.427.824.466,39 1.368.079.045 1,043671 

dez/89 Cruzado Novo NCz$ 2.094.380.742,56 1.426.343.827 1,468356 

jan/90 Cruzado Novo NCz$ 3.373.950.108,79 1.426.343.827 2,365454 

fev/90 Cruzado Novo NCz$ 6.141.750.723,73 1.426.343.827 4,30594 

mar/90 Cruzado Novo NCz$ 9.349.378.445,42 1.426.343.827 6,554786 

abr/90 Cruzeiro Cr$ 8.711.843.834,25 1.426.343.827 6,107815 

mai/90 Cruzeiro Cr$ 9.335.999.834,98 1.426.343.827 6,545406 
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Mês Moeda Patrimônio Líquido Quantidade de Ações VPA 

jun/90 Cruzeiro Cr$ 10.482.355.740,72 1.506.720.000 6,957069 

jul/90 Cruzeiro Cr$ 12.070.890.294,47 1.506.720.000 8,011369 

ago/90 Cruzeiro Cr$ 13.564.270.277,09 1.506.720.000 9,002516 

set/90 Cruzeiro Cr$ 14.961.481.281,44 1.506.720.000 9,929835 

out/90 Cruzeiro Cr$ 17.299.020.715,50 1.506.720.000 11,481245 

nov/90 Cruzeiro Cr$ 20.937.153.072,43 1.506.720.000 13,895849 

dez/90 Cruzeiro Cr$ 24.851.678.842,17 1.710.755.000 14,526732 

jan/91 Cruzeiro Cr$ 30.543.758.331,21 1.710.755.000 17,853964 

fev/91 Cruzeiro Cr$ 32.030.407.861,07 1.710.755.000 18,722966 

mar/91 Cruzeiro Cr$ 32.085.886.905,06 1.710.755.000 18,755396 

abr/91 Cruzeiro Cr$ 33.459.033.278,35 1.710.755.000 19,558051 

mai/91 Cruzeiro Cr$ 34.379.299.479,14 1.710.755.000 20,095981 

jun/91 Cruzeiro Cr$ 57.215.204.864,22 1.746.177.882 32,765966 

jul/91 Cruzeiro Cr$ 65.425.916.319,32 1.746.177.882 37,468071 

ago/91 Cruzeiro Cr$ 77.385.341.662,86 1.746.177.882 44,316987 

set/91 Cruzeiro Cr$ 90.744.529.471,44 1.746.177.882 51,967517 

out/91 Cruzeiro Cr$ 112.321.070.893,82 1.746.177.882 64,323957 

nov/91 Cruzeiro Cr$ 140.720.242.788,92 1.746.177.882 80,587576 

dez/91 Cruzeiro Cr$ 333.655.432.086,41 1.846.927.121 180,654357 

jan/92 Cruzeiro Cr$ 416.994.424.287,64 1.846.927.121 225,777411 

fev/92 Cruzeiro Cr$ 544.318.771.327,03 1.846.927.121 294,715891 

mar/92 Cruzeiro Cr$ 663.015.749.925,64 1.846.927.121 358,983169 

abr/92 Cruzeiro Cr$ 800.644.393.102,33 1.846.927.121 433,500805 

mai/92 Cruzeiro Cr$ 997.615.072.990,43 1.846.927.121 540,148586 

jun/92 Cruzeiro Cr$ 1.254.066.336.698,06 1.924.051.837 651,78407 

jul/92 Cruzeiro Cr$ 1.545.513.485.416,97 1.924.051.837 803,259796 

ago/92 Cruzeiro Cr$ 1.894.966.903.557,89 1.924.051.837 984,883498 

set/92 Cruzeiro Cr$ 2.362.864.746.469,49 1.924.051.837 1.228,07 

out/92 Cruzeiro Cr$ 3.002.238.171.351,54 1.924.051.837 1.560,37 

nov/92 Cruzeiro Cr$ 3.695.964.434.107,26 1.924.051.837 1.920,93 

dez/92 Cruzeiro Cr$ 4.650.616.094.025,24 1.994.781.336 2.331,39 

jan/93 Cruzeiro Cr$ 6.102.795.406.078,85 1.994.781.336 3.059,38 

fev/93 Cruzeiro Cr$ 7.757.253.039.885,16 1.994.781.336 3.888,77 

mar/93 Cruzeiro Cr$ 9.687.627.975.695,49 1.994.781.336 4.856,49 

abr/93 Cruzeiro Cr$ 12.588.927.035.034,60 1.994.781.336 6.310,93 

mai/93 Cruzeiro Cr$ 18.163.253.783.743,70 1.994.781.336 9.105,39 

jun/93 Cruzeiro Cr$ 24.547.465.300.943,50 2.061.499.770 11.907,58 

jul/93 Cruzeiro Cr$ 32.845.340.022.150,60 2.061.499.770 15.932,74 

ago/93 Cruzeiro Real CR$ 42.807.247.167,78 2.061.499.770 20,765099 

set/93 Cruzeiro Real CR$ 57.075.069.065,28 2.061.499.770 27,686187 



 

 

75 

 

Mês Moeda Patrimônio Líquido Quantidade de Ações VPA 

out/93 Cruzeiro Real CR$ 79.153.363.816,18 2.061.499.770 38,396009 

nov/93 Cruzeiro Real CR$ 104.750.295.911,20 2.061.499.770 50,812664 

dez/93 Cruzeiro Real CR$ 141.514.379.918,78 2.061.499.770 68,646323 

jan/94 Cruzeiro Real CR$ 197.402.989.765,76 2.061.499.770 95,756979 

fev/94 Cruzeiro Real CR$ 276.008.909.656,79 2.061.499.770 133,887432 

mar/94 Cruzeiro Real CR$ 404.725.268.039,10 2.061.499.770 196,325643 

abr/94 Cruzeiro Real CR$ 573.893.130.236,26 2.061.499.770 278,386221 

mai/94 Cruzeiro Real CR$ 813.922.034.627,20 2.061.499.770 394,820337 

jun/94 Cruzeiro Real CR$ 1.215.762.042.710,48 2.117.769.468 574,076669 

jul/94 Real R$ 479.169.984,71 2.117.769.468 0,226262 

ago/94 Real R$ 497.497.985,06 2.117.769.468 0,234916 

set/94 Real R$ 521.782.145,37 2.117.769.468 0,246383 

out/94 Real R$ 533.352.590,49 2.117.769.468 0,251846 

nov/94 Real R$ 552.310.084,54 2.117.769.468 0,260798 

dez/94 Real R$ 550.978.712,15 2.117.769.468 0,260169 

jan/95 Real R$ 552.049.840,77 2.117.769.468 0,260675 

fev/95 Real R$ 554.221.626,52 2.117.769.468 0,261701 

mar/95 Real R$ 584.891.106,64 2.117.769.468 0,276183 

abr/95 Real R$ 586.475.089,29 2.117.769.468 0,276931 

mai/95 Real R$ 590.601.105,17 2.117.769.468 0,278879 

jun/95 Real R$ 638.980.232,90 2.140.792.972 0,298478 

jul/95 Real R$ 641.740.791,70 2.140.792.972 0,299768 

ago/95 Real R$ 645.144.089,43 2.140.792.972 0,301358 

set/95 Real R$ 687.939.370,11 2.140.792.972 0,321348 

out/95 Real R$ 693.045.561,41 2.140.792.972 0,323733 

nov/95 Real R$ 700.417.705,31 2.157.912.016 0,324581 

dez/95 Real R$ 738.928.475,79 2.157.912.016 0,342428 

jan/96 Real R$ 748.099.288,41 2.157.912.016 0,346677 

fev/96 Real R$ 759.095.109,96 2.157.912.016 0,351773 

mar/96 Real R$ 772.238.482,26 2.157.912.016 0,357864 

abr/96 Real R$ 784.496.091,71 2.157.912.016 0,363544 

mai/96 Real R$ 799.027.365,14 2.157.912.016 0,370278 

jun/96 Real R$ 860.865.396,07 2.298.547.938 0,374526 

jul/96 Real R$ 876.149.792,81 2.298.547.938 0,381175 

ago/96 Real R$ 892.801.705,40 2.298.547.938 0,38842 

set/96 Real R$ 908.749.820,27 2.298.547.938 0,395358 

out/96 Real R$ 923.530.648,47 2.298.547.938 0,401789 

nov/96 Real R$ 939.868.934,24 2.298.547.938 0,408897 

dez/96 Real R$ 915.941.909,76 2.298.547.938 0,398487 

jan/97 Real R$ 933.408.309,35 2.298.547.938 0,406086 
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fev/97 Real R$ 948.335.160,64 2.298.547.938 0,41258 

mar/97 Real R$ 960.696.493,86 2.298.547.938 0,417958 

abr/97 Real R$ 976.748.744,77 2.298.547.938 0,424942 

mai/97 Real R$ 997.589.349,90 2.298.547.938 0,434009 

jun/97 Real R$ 1.008.588.889,65 2.298.547.938 0,438794 

jul/97 Real R$ 1.025.419.835,76 2.298.547.938 0,446116 

ago/97 Real R$ 1.038.706.381,32 2.298.547.938 0,451897 

set/97 Real R$ 1.059.710.988,66 2.298.547.938 0,461035 

out/97 Real R$ 1.126.523.272,45 2.424.141.893 0,46471 

nov/97 Real R$ 1.144.032.130,71 2.424.141.893 0,471933 

dez/97 Real R$ 1.117.930.003,49 2.424.141.893 0,461165 

jan/98 Real R$ 887.559.074,85 2.424.141.893 0,366133 

fev/98 Real R$ 896.400.178,32 2.424.141.893 0,36978 

mar/98 Real R$ 906.510.223,33 2.424.141.893 0,373951 

abr/98 Real R$ 912.985.612,49 2.424.141.893 0,376622 

mai/98 Real R$ 920.765.007,51 2.424.141.893 0,379831 

jun/98 Real R$ 920.258.424,50 2.424.141.893 0,379622 

jul/98 Real R$ 1.005.090.325,80 2.638.922.717 0,380871 

ago/98 Real R$ 1.017.005.249,46 2.638.922.717 0,385387 

set/98 Real R$ 1.031.953.107,53 2.638.922.717 0,391051 

out/98 Real R$ 1.045.857.416,56 2.638.922.717 0,39632 

nov/98 Real R$ 1.056.875.445,36 2.638.922.717 0,400495 

dez/98 Real R$ 1.032.773.812,72 2.638.922.717 0,391362 

jan/99 Real R$     0,3959 

fev/99 Real R$     0,401 

mar/99 Real R$     0,3952 

abr/99 Real R$     0,3977 

mai/99 Real R$     0,3998 

jun/99 Real R$     0,41 

jul/99 Real R$     0,4144 

ago/99 Real R$     0,4187 

set/99 Real R$     0,428 

out/99 Real R$     0,4291 

nov/99 Real R$     0,4319 

dez/99 Real R$     0,4136 
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ANEXO XIV 

 

Mês Moeda Patrimônio Líquido 
Quantidade de Ações 

VPA 
ON PN 

dez/83 Cruzeiro Cr$ 3.321.073.072,00 25.260.813 4.929.987 110,0030 

mar/84 Cruzeiro Cr$ 4.395.011.483,00 25.260.813 4.929.987 145,5750 

jun/84 Cruzeiro Cr$ 5.727.117.424,00 25.260.813 4.929.987 189,6970 

set/84 Cruzeiro Cr$ 7.681.887.771,00 25.764.409 5.109.391 248,8160 

dez/84 Cruzeiro Cr$ 12.028.986.856,00 26.223.841 5.369.384 380,7460 

mar/85 Cruzeiro Cr$ 16.836.009.183,00 26.223.841 5.369.384 532,8990 

jun/85 Cruzeiro Cr$ 22.881.110.053,00 26.505.721 5.518.935 714,4840 

set/85 Cruzeiro Cr$ 29.033.672.357,00 26.505.721 5.518.935 906,6040 

dez/85 Cruzeiro Cr$ 42.951.063.737,00 27.018.800 5.827.219 1308,0000 

mar/86 Cruzado Cz$ 61.788.960,00 27.018.800 5.827.219 1,8810 

jun/86 Cruzado Cz$ 68.794.239,00 27.444.651 6.020.786 2,0560 

set/86 Cruzado Cz$ 68.655.602,00 27.444.651 6.020.786 2,0520 

dez/86 Cruzado Cz$ 81.021.600,00 28.035.707 6.337.317 2,3570 

mar/87 Cruzado Cz$ 122.484.591,00 28.035.707 6.337.317 3,5630 

jun/87 Cruzado Cz$ 211.902.395,00 29.030.035 6.632.713 5,9420 

set/87 Cruzado Cz$ 275.763.160,00 29.030.035 6.632.713 7,7330 

dez/87 Cruzado Cz$ 398.575.016,00 30.258.908 7.312.979 10,6080 

mar/88 Cruzado Cz$ 646.543.115,00 30.258.908 7.312.979 17,2080 

jun/88 Cruzado Cz$ 1.124.094.067,00 30.760.391 7.598.682 29,3050 

set/88 Cruzado Cz$ 2.060.869.723,00 30.760.391 7.598.682 53,7260 

dez/88 Cruzado Cz$ 4.231.566.855,00 32.418.384 8.760.724 102,7600 

mar/89 Cruzado Novo NCz$ 6.518.031,00 32.418.384 8.760.724 0,1580 

jun/89 Cruzado Novo NCz$ 10.905.719,00 32.701.033 8.946.307 0,2620 

set/89 Cruzado Novo NCz$ 25.060.378,00 32.701.033 8.946.307 0,6020 

dez/89 Cruzado Novo NCz$ 74.696.008,00 33.485.658 16.270.888 1,5010 

mar/90 Cruzado Novo NCz$ 299.928.631,00 66.971.316 49.859.314 2,5670 

jun/90 Cruzeiro Cr$ 362.450.484,00 66.971.316 49.859.314 3,1020 

set/90 Cruzeiro Cr$ 519.710.294,00 66.971.316 49.859.314 4,4480 

dez/90 Cruzeiro Cr$ 947.445.388,00 66.971.316 76.230.794 6,6160 

mar/91 Cruzeiro Cr$ 1.222.609.149,00 66.971.316 76.230.794 8,5380 

jun/91 Cruzeiro Cr$ 2.012.481.232,00 66.971.316 76.230.794 14,0530 

set/91 Cruzeiro Cr$ 3.194.850.956,00 66.971.316 76.230.794 22,3100 

dez/91 Cruzeiro Cr$ 11.566.479.956,00 85.219.705 156.178.905 47,9140 

mar/92 Cruzeiro Cr$ 23.322.576.235,00 98.318.610 161.490.100 89,7680 

jun/92 Cruzeiro Cr$ 42.546.685.508,00 98.318.610 161.729.057 163,6110 

set/92 Cruzeiro Cr$ 81.502.425.243,00 108.031.578 161.729.057 302,1290 

dez/92 Cruzeiro Cr$ 157.482.296.616,00 108.031.578 168.142.613 570,2280 

mar/93 Cruzeiro Cr$ 328.678.274.436,00 108.031.578 168.142.613 1190,1120 
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jun/93 Cruzeiro Cr$ 775.229.792.830,00 116.713.260 168.310.526 2719,8780 

set/93 Cruzeiro Real CR$ 1.812.916.726,00 116.713.260 168.310.526 6,3610 

dez/93 Cruzeiro Real CR$ 4.575.132.371,00 116.713.260 168.310.526 16,0520 

mar/94 Cruzeiro Real CR$ 13.098.472.867,00 116.713.260 168.310.526 45,9560 

jun/94 Real R$ 14.235.286,00 119.048.242 173.022.467 0,0490 

set/94 Real R$ 16.686.698,00 119.048.242 173.022.467 0,0570 

dez/94 Real R$ 18.241.158,00 119.048.242 179.680.811 0,0610 

mar/95 Real R$ 19.307.382,00 119.048.242 179.680.811 0,0650 

jun/95 Real R$ 21.548.057,00 121.935.302 187.201.812 0,0700 

set/95 Real R$ 23.067.714,00 121.935.302 187.201.812 0,0750 

dez/95 Real R$ 24.248.312,00 121.935.302 187.201.812 0,0780 

mar/96 Real R$ 25.019.229,00 121.935.302 187.201.812 0,0810 

jun/96 Real R$ 26.780.382,00 124.369.031 196.311.648 0,0840 

set/96 Real R$ 27.542.943,00 124.369.031 196.311.648 0,0860 

dez/96 Real R$ 27.661.732,00 124.369.031 196.311.648 0,0860 
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